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INTERPRETAÇÃO TEXTUAL

1. (INES – ASSISTENTE DE ALUNOS – AOCP – 2013)
Instrução: Este texto é referente às questões 1, 9, 15.

Monteiro Lobato?
Não com o nosso dinheiro

Leando Narloch

O movimento negro me odeia. Desde que mostrei, com o livro Guia do Politicamente Incorreto 
da História do Brasil, que Zumbi mantinha escravos no Quilombo de Palmares, os ativistas das 
cotas não estão contentes comigo. Do lado de cá, eu também me irrito com boa parte do que eles 
defendem. Mas, existe um ponto em que eu preciso concordar com eles: a polêmica dos livros do 
Monteiro Lobato.

Se você acaba de despertar de um coma, o que aconteceu foi que, em 2010, o Conselho Na-
cional de Educação decidiu impedir a distribuição do livro Caçadas de Pedrinho em bibliotecas 
públicas. Disseram que esse clássico da literatura infantil era racista por causa de frases como “Tia 
Anastácia trepou que nem uma macaca de carvão” ou “Não vai escapar ninguém, nem Tia Anas-
tácia, que tem carne preta”. Muita gente esperneou contra a decisão, afirmando que se tratava 
de um exagero, uma patrulha ideológica e um ato de censura contra um dos maiores autores 
brasileiros.

É verdade que é preciso entender a época de Monteiro Lobato, quando o racismo era regra 
não só entre brancos, mas mesmo entre africanos. Até Gandhi, o líder mundial do bom-mocismo, 
escreveu e repetiu frases igualmente racistas nos 20 e poucos anos que viveu na África do Sul.

A questão, porém, é outra: o governo deve investir em obras que parecem preconceituosas a 
parte da população? O Conselho Nacional de Educação não defendeu a proibição dos livros de 
Monteiro Lobato: foi contra apenas a distribuição bancada pelo governo. Pois bem: o Ministério 
da Educação deve gastar seu disputado dinheiro com esses livros? Eu acredito que não.

Os negros que pagam impostos e os outros contribuintes que consideram Monteiro Lobato 
racista não devem ser obrigados a bancar edições do escritor. É mais ou menos essa a posição do 
economista Walter Williams, um dos principais intelectuais libertários dos EUA. Defensor da ideia 
de que o Estado deve se meter o mínimo possível na vida, nas escolhas e no bolso das pessoas, 
esse economista negro prega a liberdade de se fazer o que quiser desde que isso não implique 
violência a terceiros. Se um grupo quiser, por exemplo, criar um clube de tênis só para brancos, ou 
só para negros, tudo bem – desde que não use verba pública e não tente proibir manifestações 
de repúdio. Se tiver verba pública, não pode discriminar.

Para libertários como Williams, ninguém, nem o governo, tem o direito de ameaçar ou praticar 
violência contra indivíduos pacíficos. Não é correto ameaçar um indivíduo de prisão por sonega-
ção fiscal se ele não topar contribuir com essa ou aquela prática do governo. Um grupo de polí-
ticos que defende uma guerra com o Iraque não deve obrigar os cidadãos a contribuir para essa 
guerra. Do mesmo modo, se uma turma acredita ter uma boa ideia ao criar uma universidade, um 
estádio de futebol ou um festival de curtas-metragens, essa ideia deixa de ser boa quando implica 
a ameaça contra aqueles que não querem contribuir.

Nada impede, é claro, que os autores dessas ideias tentem convencer as pessoas de que seus 
projetos merecem contribuições. É o que fazem há séculos as melhores universidades americanas, 
as instituições de caridade, alguns tipos de fundos de investimento e, há poucos anos, os sites de 
crowdfunding, o “financiamento coletivo”. Nada impede, também, que os admiradores de Mon-
teiro Lobato se organizem, reúnam doações e publiquem quantas edições quiserem das ótimas 
histórias do Sítio do Pica-Pau Amarelo.
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Revista Superinteressante, edição 312, de dezembro de 2012.

Em “Se você acaba de despertar de um coma...”, o enunciador

a) ridiculariza os que ignoram o fato que será mencionado na sequência.
b) deixa evidente que se trata de um assunto amplamente conhecido.
c) desperta o leitor para um fato importantíssimo na história da literatura.
d) alerta os desavisados que não estão atentos às decisões do governo.
e) ratifica sua certeza de que muitos desconhecem o assunto em pauta.

2. (EBSERH – ANALISTA ADMINISTRATIVO – ESTATÍSTICA – AOCP – 2015) 
Instrução: Este texto é referente às questões 2, 3, 10, 17, 23, 24, 25, 32.

O verão em que aprendi a boiar
Quando achamos que tudo já aconteceu, novas capacidades fazem de nós pessoas diferen-

tes do que éramos
Ivan Martins

Sei que a palavra da moda é precocidade, mas eu acredito em conquistas tardias. Elas têm na 
minha vida um gosto especial.

Quando aprendi a guiar, aos 34 anos, tudo se transformou. De repente, ganhei mobilidade e 
autonomia. A cidade, minha cidade, mudou de tamanho e de fisionomia. Descer a Avenida Rebou-
ças num táxi, de madrugada, era diferente – e pior – do que descer a mesma avenida com as mãos 
ao volante, ouvindo rock and roll no rádio. Pegar a estrada com os filhos pequenos revelou-se uma 
delícia insuspeitada.

Talvez porque eu tenha começado tarde, guiar me parece, ainda hoje, uma experiência inco-
mum. É um ato que, mesmo repetido de forma diária, nunca se banalizou inteiramente.

Na véspera do Ano Novo, em Ubatuba, eu fiz outra descoberta temporã.
Depois de décadas de tentativas inúteis e frustrantes, num final de tarde ensolarado eu con-

quistei o dom da flutuação. Nas águas cálidas e translúcidas da praia Brava, sob o olhar risonho 
da minha mulher, finalmente consegui boiar.

Não riam, por favor. Vocês que fazem isso desde os oito anos, vocês que já enjoaram da ausên-
cia de peso e esforço, vocês que não mais se surpreendem com a sensação de balançar ao ritmo 
da água – sinto dizer, mas vocês se esqueceram de como tudo isso é bom.

Nadar é uma forma de sobrepujar a água e impor-se a ela. Boiar é fazer parte dela – assim 
como do sol e das montanhas ao redor, dos sons que chegam filtrados ao ouvido submerso, 
do vento que ergue a onda e lança água em nosso rosto. Boiar é ser feliz sem fazer força, e isso, 
curiosamente, não é fácil.

Essa experiência me sugeriu algumas considerações sobre a vida em geral.
Uma delas, óbvia, é que a gente nunca para de aprender ou de avançar. Intelectualmente e 

emocionalmente, de um jeito prático ou subjetivo, estamos sempre incorporando novidades que 
nos transformam. Somos geneticamente elaborados para lidar com o novo, mas não só. Também 
somos profundamente modificados por ele. A cada momento da vida, quando achamos que tudo 
já aconteceu, novas capacidades irrompem e fazem de nós uma pessoa diferente do que éramos. 
Uma pessoa capaz de boiar é diferente daquelas que afundam como pedras.

Suspeito que isso tenha importância também para os relacionamentos.
Se a gente não congela ou enferruja – e tem gente que já está assim aos 30 anos – nosso reper-

tório íntimo tende a se ampliar, a cada ano que passa e a cada nova relação. Penso em aprender a 
escutar e a falar, em olhar o outro, em tocar o corpo do outro com propriedade e deixar-se tocar 
sem susto. Penso em conter a nossa própria frustração e a nossa fúria, em permitir que o parceiro 
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floresça, em dar atenção aos detalhes dele. Penso, sobretudo, em conquistar, aos poucos, a ansie-
dade e insegurança que nos bloqueiam o caminho do prazer, não apenas no sentido sexual. Penso 
em estar mais tranquilo na companhia do outro e de si mesmo, no mundo.

Assim como boiar, essas coisas são simples, mas precisam ser aprendidas.
Estar no interior de uma relação verdadeira é como estar na água do mar. Às vezes você nada, 

outras vezes você boia, de vez em quando, morto de medo, sente que pode afundar. É uma expe-
riência que exige, ao mesmo tempo, relaxamento e atenção, e nem sempre essas coisas se com-
binam. Se a gente se põe muito tenso e cerebral, a relação perde a espontaneidade. Afunda. Mas, 
largada apenas ao sabor das ondas, sem atenção ao equilíbrio, a relação também naufraga. Há uma 
ciência sem cálculos que tem de ser assimilada a cada novo amor, por cada um de nós. Ela fornece a 
combinação exata de atenção e relaxamento que permite boiar. Quer dizer, viver de forma relaxada 
e consciente um grande amor.

Na minha experiência, esse aprendizado não se fez rapidamente. Demorou anos e ainda se faz. Talvez 
porque eu seja homem, talvez porque seja obtuso para as coisas do afeto. Provavelmente, porque sofro 
das limitações emocionais que muitos sofrem e que tornam as relações afetivas mais tensas e trabalho-
sas do que deveriam ser. Sabemos nadar, mas nos custa relaxar e ser felizes nas águas do amor e do 
sexo. Nos custa boiar.

A boa notícia, que eu redescobri na praia, é que tudo se aprende, mesmo as coisas simples que 
pareciam impossíveis.

Enquanto se está vivo e relação existe, há chance de melhorar. Mesmo se ela acabou, é certo 
que haverá outra no futuro, no qual faremos melhor: com mais calma, com mais prazer, com mais 
intensidade e menos medo.

O verão, afinal, está apenas começando. Todos os dias se pode tentar boiar.
Disponível em: <http://epoca.globo.com/colunas-e-blogs/ivan-martins/noticia/2014/01/ove-

rao-em-que-aprendi-boiar.html>.

De acordo com o texto, quando o autor afirma que “Todos os dias se pode tentar boiar.”, ele re-
fere-se ao fato de

a) haver sempre tempo para aprender, para tentar relaxar e ser feliz nas águas do amor, agin-
do com mais calma, com mais prazer, com mais intensidade e menos medo.

b) ser necessário agir com mais cautela nos relacionamentos amorosos para que eles não se 
desfaçam.

c) haver sempre tempo para aprender a ser mais criterioso com seus relacionamentos, a fim 
de que eles sejam vividos intensamente.

d) haver sempre tempo para aprender coisas novas, inclusive agir com o raciocínio nas rela-
ções amorosas.

e) ser necessário aprender nos relacionamentos, porém sempre estando alerta para aquilo de 
ruim que pode acontecer.

3. (EBSERH – ANALISTA ADMINISTRATIVO – ESTATÍSTICA – AOCP – 2015) De acordo com o 
texto, assinale a alternativa INCORRETA.

a) Para o autor do texto, somos seres que têm a capacidade de lidar com o novo, além de 
sermos modificados profundamente por ele.

b) A diferença entre o “nadar” e o “boiar” está no fato de que, na primeira ação, você se deixa 
ser levado pelas “águas” e, na segunda, você comanda e controla a situação.

c) O autor demonstra prazer e satisfação em suas conquistas tardias.
d) Durante o texto, o autor compara o estar em uma relação verdadeira ao estar nas águas do 

mar.
e) O autor associa o fato de aprender a dirigir ao ganho de mobilidade e autonomia.
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4. (FUNDASUS-MG – ANALISTA EM SERVIÇO PÚBLICO DE SAÚDE – ANALISTA DE SISTEMA – 
AOCP – 2015) - Instrução: Este texto é referente às questões 4, 5, 28, 37, 38.

A escola pode interferir na formação moral dos alunos?
Por: Telma Vinha (professora da Unicamp) em colaboração com Maria Suzana  

Menin (professora da Unesp) e Mariana Tavares (pesquisadora da FCC)

O desenvolvimento de valores morais é decorrente da interação do sujeito com as situações e 
as pessoas nos diversos ambientes que frequenta, como a escola, com a família e com os amigos. 
Considerando todas essas influências, questionamos: “Será que a instituição de ensino tem um pa-
pel significativo na formação ética dos alunos? Que atitudes de professores, funcionários e colegas 
podem interferir nesse processo?”

Um estudo inédito da Fundação Carlos Chagas (FCC), coordenado por Mariana Tavares, da FCC, 
e Suzana Menin, da Universidade Estadual Paulista (Unesp), com a participação de pesquisadores 
de várias instituições, ajuda a responder essas questões. Realizado com quase 10 mil crianças, 
adolescentes e professores de 76 escolas públicas e privadas do Brasil, ele objetivou construir um 
instrumento para avaliar a presença e os níveis de desenvolvimento (adesão) dos valores convi-
vência democrática, solidariedade, justiça e respeito.

Os resultados dos alunos foram relacionados com mais de 30 variáveis, como sexo, religião, com-
posição familiar, nível socioeconômico, regras e sanções na família, autoestima, repetência, obser-
vação de maus-tratos, como eles acreditavam ser vistos pelos outros e as relações estabelecidas. 
Algumas conclusões evidenciam a importância de cuidar do convívio na escola para favorecer o 
desenvolvimento moral.

Sentir-se bem tratado pelos professores e ter docentes e funcionários que jamais ou raramente 
gritam com os alunos promoveu maior adesão de todos os valores. Não presenciar (ou ver pouco) 
educadores colocarem estudantes para fora da sala influenciou o aumento da justiça, respeito e 
solidariedade. Já ter professores que recorrem pouco (ou nunca) aos pais dos alunos para re-
solver conflitos indicou maior presença de convivência democrática e solidariedade.

Entre os fatores ligados à relação do aluno com a instituição e com os colegas, gostar de ir à es-
cola e frequentar as aulas interferiu no aumento dos valores: solidariedade, respeito e convivência 
democrática. Alunos que nunca (ou raramente) viram colegas se agredirem ou gritar tiveram 
todos os valores influenciados positivamente.  Acreditar ser bem-visto pelas outras pessoas no 
ambiente escolar gerou o aumento da justiça.

No caso da família, o apoio dos pais teve relação com maior respeito e justiça. Este último fator 
também foi influenciado pelo emprego de combinados com os filhos. Quando os pais usam san-
ções (que não sejam físicas ou humilhantes), há mais adesão a justiça, solidariedade e convivência 
democrática. Isso pode estar associado à ideia de uma família cuidadosa, que deixa claro o que 
pode ou não ser feito pelos filhos, revalidando os valores quando eles são feridos.

As ações contrárias às apresentadas acima, a exemplo de gritar muitas vezes ou não apoiar os filhos, 
estão sempre relacionadas a menor adesão aos valores. Chama a atenção também o fato de que, na 
pesquisa, religião, configuração familiar, nível socioeconômico e repetência não tiveram relação signi-
ficativa com a presença de valores.

O estudo colabora para comprovar que a qualidade das interações na escola, em especial dos 
adultos com os alunos, influencia fortemente no desenvolvimento moral (quanto mais positivas 
forem, maiores as adesões aos valores). Assim, se queremos formar pessoas éticas, fica evidente a 
importância de ter espaços de diálogo e reflexão sobre a convivência e de cuidar para que toda a 
comunidade escolar vivencie de fato esses valores.

Revista Nova Escola. Ano 30, número 282 de maio de 2015. Editora Abril.

Qual é a ideia central defendida pela autora do texto?
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a) A autora defende a tese de que a interação do aluno com o ambiente familiar interfere no 
desenvolvimento de valores.

b) A autora defende a tese de que a escola não oferece nenhuma contribuição para o desen-
volvimento moral dos alunos.

c) A autora defende a tese de que a interação dos adultos com os alunos na escola somente 
contribui para apresentar os conteúdos escolares.

d) A autora defende a tese de que a interação do aluno com o ambiente escolar interfere no 
desenvolvimento de valores morais nesse indivíduo.

e) A autora defende a tese de que a escola deixa de contribuir para com a convivência de-
mocrática dos alunos.

5. (FUNDASUS-MG – ANALISTA EM SERVIÇO PÚBLICO DE SAÚDE – ANALISTA DE SISTEMA 
– AOCP – 2015) O que apontou algumas das conclusões do estudo da Fundação Carlos Chagas 
(FCC) descrito no texto?

a) Algumas conclusões do estudo sugeriram que é importante avaliar o convívio dos pais e 
familiares para contribuir com o desenvolvimento moral dos alunos.

b) Algumas conclusões do estudo sugeriram que é importante cuidar do convívio familiar 
para contribuir com o desenvolvimento moral dos alunos.

c) Algumas conclusões do estudo sugeriram que é importante cuidar do convívio na escola 
para contribuir com o desenvolvimento moral dos alunos.

d) Algumas conclusões do estudo sugeriram que não é importante cuidar do convívio na 
instituição de ensino para contribuir com o desenvolvimento moral dos alunos.

e) Algumas conclusões do estudo sugeriram que o importante é o caráter do aluno, pré-de-
terminado desde o nascimento.

6. (FUNDASUS-MG – ASSISTENTE EM SERVIÇO PÚBLICO DE SAÚDE – ASSISTENTE ADMINIS-
TRATIVO – AOCP – 2015)
Instrução: Este texto é referente às questões 6, 7, 11, 12, 21, 36, 39.

Os seis alimentos anticâncer que não podem faltar no seu cardápio

Novo livro ensina a transformar a alimentação em uma grande aliada na prevenção ao câncer
Nos últimos anos, diversas pesquisas mostraram que uma alimentação equilibrada influencia 

na qualidade de vida. Alguns desses estudos focam, sobretudo, nos benefícios de determinados 
alimentos para a prevenção contra o câncer, uma das doenças que mais matam no Brasil e no 
mundo, principalmente o câncer de mama, próstata e pulmão. Diz o médico Paulo Hoff, chefe da 
oncologia do Hospital Sírio-Libanês, em São Paulo. “Sabemos por análises retrospectivas que de-
terminados alimentos, sobretudo as frutas e verduras, quando consumidos regularmente, podem 
ter um efeito protetor”.

O recém-lançado livro A Dieta Anticâncer – Prevenir é o melhor Remédio (tradução Téo Lorent; 
Escrituras Médicas, 200 páginas, 34,90 reais), escrito pela farmacêutica espanhola María Tránsito 
López, funciona como um guia de saúde, apresentando dezenas de alimentos que podem ser 
grandes aliados na prevenção contra o câncer. Todos os alimentos podem ser facilmente introdu-
zidos ao cardápio diário.

O livro também orienta sobre o preparo dos alimentos e a quantidade consumida. Estima-se, 
por exemplo, que pessoas com 13 quilos a mais passam a ter mais predisposição ao câncer, prin-
cipalmente o de mama e de útero. Isso porque o excesso de tecido adiposo pode alterar os níveis 
de hormônios sexuais, desencadeando, portanto, o surgimento das doenças.




